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1. EMENTA 
A disciplina está voltada ao debate epistemológico enfatizando o direito. Dentre os temas centrais estão as regras de 
apresentação e questões de como selecionar o tema e reduzi-lo dentro dos critérios de originalidade, especificidade e 
profundidade; métodos e técnicas de pesquisa; a formação do pensamento científico na modernidade; as correntes 
epistemológicas e sua influência no direito; a revolução científica; falsificação e metodologia, o ceticismo metodológico. 

 

2. OBJETIVOS 
acompanhar o aluno na preparação de seu trabalho acadêmico (dissertação ou tese), orientando-o quanto aos métodos 
e técnicas de pesquisa e à redação do trabalho, preparando-o para o acompanhamento por parte do professor 
orientador específico escolhido. 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Capítulo 1.  Escolha do tema do trabalho jurídico científico 
     1.1. Abrangência do tema. 
     1.2. Formulação das hipóteses do trabalho jurídico científico. 
     1.3. Formulação da tese. 
     1.4. Dicotomias artificiais. 
            1.4.1. “Forma” versus “conteúdo”. 
            1.4.2. “Progressista” versus “conservador” 
            1.4.3. “Teoria” versus “prática”. 
 
 
Capítulo 2.  Fontes de Pesquisa Jurídica 
 
     2.1. Livros e Artigos Especializados. 
     2.2. Legislação. 
     2.3. Jurisprudência. 
     2.4. Outros Documentos. 
     2.5. Pesquisa jurídica empírica 
     2.6. Artigos e Reportagens de Imprensa. 
     2.7. Bibliografia Estrangeira. 
     2.8. A Ficha de Leitura. 
     2.9. Problema do Acesso às Fontes. 
 
Capítulo 3.  Métodos de Abordagem do Objeto. 
 
     3.1. Bibliografia. 
     3.2. Questionário. 
     3.3. Entrevista. 
     3.4. Amostragem Estatística. 
     3.5. Observação. 
 
Capítulo 4.  Redação do Trabalho Científico. 
 
     4.1. Linguagem. 
     4.2. Clareza e Concisão. 
     4.3. Título Geral e Títulos Específicos. 



 

 

     4.4. Divisão do Trabalho. 
     4.5. Gráficos, Tabelas e Assemelhados. 
 
 
Capítulo 5.  Formas das Referências às Fontes Utilizadas. 
 
     5.1. Conceito de referência à fonte. 
     5.2. Sistema Completo. 
     5.3. Sistema Autor-Data. 
     5.4. Local das Referências no Trabalho. 
     5.5. Tipos de Referências e sua Hierarquia. 
     5.6. Idem, Ibidem, Apud, Passim. 
     5.7. Livros, Artigos, Legislação, Jurisprudência, Outros Documentos, Redes de Computação. 
 
Capítulo 6.  Formatação. 
 
     6.1. Uniformidade. 
     6.2. Forma da página. 
     6.3. Forma dos Tipos, Espaços e Recuos. 
     6.4. Negrito, Itálico, Sublinhado, Aspas. 
 
Capítulo 7.Questões sobre o Método Científico. 
     7.1 Indução 
     7.2. Dedução 
     7.3. Hipotético 
 
Capítulo 8.  Revolução Científica e Modernidade 
 
     8.1. Revolução científica: formação da modernidade (Coorpernico; Newton; Galilei; Hooke e Libniz). 
     8.2. Filósofos da revolução científica (Bacon, Locke, Descartes; Hume; Kant). 
     8.3. Positivismo (Comte; Pierce e Poincaré) 
     8.4. Positivismo Lógico e Círculo de Viena (Wittgenstein; Carnap) 
     8.5. Escola de Chicago 
     8.6. Revolução científica: Popper; Lakatos, Kuhn e Feyerabend) 
     8.7. Ceticismo 
     8.8. Teoria da Justificação 
     8.9. Giro Lingüístico e Teorias da Linguagem 
     8.10. Teorias da Coerência da Verdade 
 
 

4. METODOLOGIA ADOTADA 
Discussões sobre os temas abordados em sala, partindo de textos previamente selecionados para propiciar discussões 
críticas. 

 

5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
Presença, participação e trabalho de final de curso (introdução da dissertação ou da tese). 
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